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Eu agora solto o cabelo 
desenho no rosto a máscara 
descontraio a nuca e os braços 
a interiorizar a personagem 
uhm, já brilha a luz da ribalta 
uhm, já se ouve a sala a borbulhar de malta 
primeiro acto, primeira cena da temporada 
um breve encontro, a cor dum beijo, um quase nada 
 
 
Eu agora faço o papel 
de que te amei mais do que devia 
e represento um homem perdido 
ou uma menina dorida 
uhm, que aplausos então soaram 
uhm, que lágrimas no chão rolaram 
primeiro acto, primeira cena da temporada 
um breve encontro, a cor dum beijo, um quase nada 
 
 
Agora tiro a maquilhagem 
com creme de outras histórias 
e dependuro a personagem 
num cabide de memórias 
uhm, encham o palco de rosas 
uhm, não deixem morrer as rosas 
é fim de acto, é fim de cena da temporada 
um breve encontro, a cor dum beijo e quase nada. 


